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Aíar-anlião, 3O do Outubro do ISSO Propriedade de uma associação

Bectnração necessária.
Os maranhenses, que constituem nu

sua maioriii a Kedacção ilo imíksador,
ropellem com soberano despreso a li-
sonja baixa e torpe que lhes dirige :i
Ücilisação de sacrisliti no seo ii. II. r
orgullião-se em ler por companheiros os
dois .Ilustrados porlnguezes, qne motiva-
rão a vil insinuação.

Outubro, 23 de 1880.

D PENSADOR.

UAIIANIIÃO, 30 DU (IIT|-|lll!l Dl! 1880.

A lliiara qne unia a IVuiile dos Papas,
o unia coroa cujos brilhantes c ouro hão
sido coniprados com oceanos de sau-
gue, 0 baculo pontificai, osso liaslão com
quo o Papa Iiiii governado o mundo, 0
um sceptro que tom custado rios de
prantos aos povos.

É que a custa de sangue c do Ingri-
mas sn lem estabelecido na torra essa
personificação tia maldade que respondo
ao nome do Egreja Romana. Espectro
infernal, produeto da fermentação da cor-
rupção da humanidade, Indo o poder,
toda a força, toda a sua riqueza, lem
sido ,'iiu'idos nas torturas com quo lia
tliigellado p gênero humano. Seu throno
lein pur base um abysmo cheio de lama
i: de sangue. A lama 6 a corrupção, a
estupidez, em que mergulhou os povos.
O sangue—a vida, o vigor, que ella ,:,,u-
seguio roubar ás nações.

Se'lia historia sinistra, se lia historia
infame, aos olhos do pensador, é esse
livro sangrento que lein por lilulo—Mis-
loria da lígreja. Narração de iodos ns
crimes com que u Papado, o Calholi-
cismo, se lem mantido, esse livro lem
paginas que fariam estremecer do hor-
ror a Allila e a Tamorlan. A historia da
Egreja é a synlhese de todos os crimes,
de iodas as corrupções, de Iodos ns foi-
los abomináveis, desse ser pensante—o
homem, quando deixando do pertencer á
humanidade so reveste do um caracter
satânico—o do sacerdote.

B sabeis donde nasceu essa Egreja
cuja historia é a de Iodas as infâmias?
Nasceu da rapina, do parasitismo que
se acobertou com o nome de Jesus. .Nus-
ecu da corrupção, o tomou para égide
as paginas do luz do Evangelho I .Nasceu
da maldade, da perversidade sacenliilal,
e declarou-se filha do Christo! Nasceu
do despotismo, e abrigou-se sob essa
esplendida tentativa de liberdade, essa
tragédia' soberba cuja ullinw scena r a
cruz de luz que irradia no Golgotba !

E assim essa forca do iihysmi,, essa
forca do mal, essa forca de trevas, essa
forca de escravidão, essa forca corrup-
tora de ludo o que ha de santo na lm-
manidade, a sombra das doutrinas de
um marlyr, debaixo ,1'essn aureola de
luz—a moral cbristã—cresceu, medrou
e desenvolveu-se. Cresceu— -em detri-
mento das consciências que esmagou,
Medrou—fíuctuando nu oceano de san-
gue que derramou. Oeseuvolveu-se—
mergulhando ns povos nu ignorância, o
appossando-se do fruclu do trabalho do
milhões de braços humanos. E no meio
d'esle crescimento, d'este prosperar,
ifesle desenvolvimento, ella bradava ao
orbe inteiro:—En sou a filha do Christo.
Sou essa Egreja contra a qual não po-
(lem prevalecer as portas do inferno!...

A lilha da«maldado—-dizia-se filha do
Christo! A bachante,que se embriagara
com sangue humano, a meretriz que se
assentara no Ihroiin ilus Césares, a filha
legitima du inferno, pretendia prevalecer
conlra as portas ile seu pai ! E assim
que ella escarnecia dos homens, é iissiui
que pnr meio de aslucias, renegando o
inferno que lhe dera u vida, e cuspindo
na face. do Christo, do Christo em cujo
nome cobria a terra de atrocidades, num-
tinha os povos na escravidão—porvor-
tendo us consciências, armando o ho-
mem conlra o homem, malando-lhe a
razão e snbmergindo-o num pego de ca-
lamidades, horrível como o seu vnllo do
harpia sinistra.

A Egreja RomanaI Oh! víis não co-
nheceis bem esse dragão que lem sido
o tormento da humanidade. Se a podes-
seis ver lal como ;, viram ns povos na
idade media, se a visseis lal como ella
so mostrava ás nações nessa epoclia du
crimes, vos ainaldiçoal-a-bieis como a
amaldiçoa a historia, vós a havieis di

ror, um horror surge maior. Em nome
do Christo instiluem-so ordens milhares
destinadas a derramar o sangue dos ho-
meus! Ordens em que se devia jurar o
oxlerminio de todos aquelles que não
fossem chrislãos! Reunião sacrilega de
Iu,meus que, cm uoino ile Deus tinham
pnr missão especial derramar sangue
na lerra !

E a ligroja que despertara esla nr.ig-
niliea idéia, a Egreja que desejava ler
ás suas ordens um rebanho do loiios que
a ileffeiiilc.sseiu. a Egreja que sú uinlii-
ciiinava sorver Indo u sangue que girava
nas veias dn humanidade, a Egreja em-
liai exultou de júbilo. Approvou os esla-
liilns dessas ordens execrándas, e breve
o inundo nrienlal viu-se ;: braços com ,,s
Hospitaleiros, com ns Tenvplnrios o com
os cavalleiros Tenlõos. Tres forles niilli-
cias, Ires exercilos, destinados para mau-
ler a supremacia moral ifesse absurdo
que se veste ,'nm u nome pomposo de
Ciillinlio.isiiiii Uoniauo,
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amaldiçoar como a amaldiçoaram os Tem- vãmente nas mãos. Alem ilas nações eu-
plarios. ja fronlo ella fazia rojar no |iú. nm

•Os Templarios? seguira ior um exercito ás suas ordens
Sim. ns Templarios. Os Templarios Um exercito de bravos, de homens des

mtta
de que a Egreja se serviu como inslrii-
mento do sua grandeza, ns Tomplarios remate  „..
que ella queimou ! Os Templarios que em pre! dessa causa de reprobos -a es
engrandeceram nas Cruzadas e a quem cravidão universal das consciências.
ella recompensou—com as fogueira

files conhecer essa pagina de sangue
É um dos diamantes du lliiara ponli

ficai.

Eora em meio dos grilos ile júbilo dos
povos chrislãos, em meio ,1'esse delírio
que se apossou da Europa no XI século,
que a conquista ile Jerusalém havia sido
realisaila pelos cruzados. Essa cidade em
que se desenrolara o sublime drama do
Evangelho, essa cidade em que Jesus Inn-
cara us fundamentos d' essa grande re-
voluçãn social—o Clirislianisnío, assumi-
ra paru ns povos do Occidenle us pro-
porções gigantes, collossaes, de uma ei-
dade santa. Quando ns cruzados a pus-
suiram, quando os viram dominando u'cs-
sa região, as nações europeus como que
senliraiu percorrer-lhe os nervos uni es-
Ireinecimenlo galvauieu. O papa havia
concluído a sua obra. Toda a Europa es-
lava fanalisaila.

E fanulisada como? Acaso pela sulili-
midado :1a moral chrislão? I'elu doçura
dos preceitos evangélicos-? 1'ela pureza
dos costumes da Egreja"? Pelas virtudes
ile seus niiuislrus •? Pela humildado do
Papa? Pelo ascelisiuo das praticas reli-
giosus'? Pela cmiiliicla edificante dos
monges? Pela caslidade das freiras'.'...
Não. Simplesmente pelo sangue que en-
separa as areias da Syria. Pela carnili-
chia que ensangüentava as margens do
Jordão. Pela mortandade dos infleis. Pelas
atrocidades ifesses caiuiibaes—ns cru-
zados. Pela orgia celebrada sobre o lu-
mulo du Christo. Pelo escarneo, pela ir-
risão, com que a Egreja impedia o ho-
mem a calcar aos pés a santa lei ile
Jesus.

'ai era n láiiatisinri ila Europa nessaiai iT.i o laiiuusiiiu ua duiu^u li o»»« o defenderem. O Oriente fazia-os clesap*
epoeba de trevas. Taes as fontes de que parecer rapidamente. Sorvedonro onor-
havia jorrado.esse fervor religioso. Nus- me elle engoliu Iodas as forças qne se
cento impura que us astucias du Papado lhe precipitavam nu seio. Sumiam-se as
haviam feito brotar do seio da corrup- gerações n'este baratnro sinistro, e a
ção, do einbriiteciiiienlo, e da rapina. Egreja que lucrava com esta carnificina

E no meio ifessa tempestade religio- continua eslava constantemente enchendo
sa, em meio d'esse furacão que devasta
va as consciências, em meio desso hor-

piilns de I.idn u medo, rapazes de verte

E entre essas tres ordens, a mais di-
gna fui a dos Templarios. Phalange rum-
posta de Ioda a Hor ila nobreza Europeu,
linha em seu seio Iodos os elementos
paru desempenhar com denodo a sua
missão ile trovas. Embrolccida e fanali-
saita pela Egreja elía punha ás ordens
ilo papado a sua coragem aguerrida, e
ali: as virtudes do seus membros. L.ui-
cada na sonda ilo mal, ella conservando
ainda certa inteireza de. caracter julgava
servir a causa doheni. Julgava ser Cliris-
iu quem a dirigia, e nada mais ora du
que uni instrumento dn Papa. Combalia
em nome da verdade, ella que só dosem-
penhava uma inissãu iielanda—a de pro-
pagar o erro sobro a lerra.

Mas, uh I seja com elle:; indulgenle a
.historia. Eram homens linintisaitos. e o
homem fanatisado u:ín é homem—é meu
fera. Julgavam servir o bem, o essa creu-
ça aíloima-lhes us crimes. Perdoai-lhes.
Abi elles foram cusligados! E não pur
aquelles que trucidaram, mus pola Hgre-
já de que foram instrumentos.

\ Egreja inalou-os.
Eis como ella recompensa aquelles

que lhe hão sorvido de apoio. Alem do
provilogio de ser infamoe.lla goza doou-
Iro.

—Qual-?
—O da ingralidão.

O reino de Jerusalém como iodas us
piisins devidas a um enthusiasmo

innmeiiluiieo foi um reino de eplieniera
duração. Demasiados vicies lhe corroíam
o seio, e a ambição dos guerreiros que o
governavam fazia-o caminhar rapidamen-
te para a sua ruína. Em vão a Europa"íe fornecia ledos os annos homens para

as fauces do monstro.
Entre Iodos os deffensores d' esle rei-

nu decrépito au nascer, ns mais nobres
foram us Templarios. Audazes e forles
jamais se excusarain a combater remira
os inliois. Haviam declarado guerra ao
crescente, e constantes na sua obra, mui-
ca se ns viu abandonar os campos ile ba-
lalha. Ratiani-so como leões, e ousados
e valentes elles preferiam a morte á des-
honra. Não se pareciam com o ennila
Pedro. Nãn sal,iam fugir.

.Vias ilebalile combatiam esles furtes
om prol de unia causa já perdida. A
hora ila queda ilesle reino de crimes
appruxiinava-se. A traição lavrava-lhe un
seio. o conde de Tripolí chama Salah-
Eililin em seu soccoi'i'0 para defender-se
do re* de Jerusalém. Salab-Eililin vem.
Approveila o momento de se apossar das
conquistas dos chrislãos. Dobalde qui-
nlienlns Templarios se lhe allravessnm
no caminho. Morrem quasi aló ao ultimo
sem poder obslar ao tremendo alaque.
Salali-Eililin Iriuniplia na batalha de Ti-
beriados. Jerusalém cabe-lhe nas mãos.
Dcsapparoceo frueto das Cruzadas, e us
cbrístãos du Syria ficam devendo as vi-
das á generosidade do vencedor.

E n sangue quo a Europa derramara
servira apenas a tingir de vermelho us
paginas ila Historia.. Residindo algum se
nliliveru desse holocausto' enorme. Nãn
—havia um. A Egreja mostrara o sen
poder o nadava no oceano do uma opu-
lencin que roubara aos povos. Todos es-
ses crimes sú haviam approveilailo nosa-
cerilule. Elle colhia os fruclos que lia-
viam germinado ifessa fermentação de
sangue humano.

E o que era feito dos Templarios, d'es-
ses ilenoiladus guerreiros'? Ilaviam-sc es-
palbadii em toda a Europa. No Oriente
não mais a guerra se lhes appresentava
como a haviam sonhado. Haviam visto
tornarem-se infrueliferos Iodos os seus
esforços, e abandonando lacilanienle o
empenho (le engrandecerem a Egreja.
cuidaram em engrandecer-se. Tinham a
força o a audácia e sonharam lambem
apossar-se do mundo christão. Eram um
exercito e com esse exercito podia-se fa-
zer grandes cousas. Os Tomplarios qui-
zeram dominar. O doihinlo sorrio a lo-
das as corporações.

Para rOalisar o seu intento, para con-
seguir esse domínio, pensaram primeiro
em ser ricos. A riqueza seria a porta
que lhes daria ingresso á ambição. O
ouro, esse melai que tudo consegue na
lerra quando a humanidade perde a
consciência, tornou-se o objeclivo ile lo-
das ns suas eniprezas. Com o ouro Indo
conseguiriam. O ouro e. a espada hão
sempre sido us dois grandes carrascos
do gênero humano. Os Templarios li-
iihain a espada que. lhes daria o ouro.

Ao vel-os crescer o Papa franzio os
sobrolhos, e a realeza tremeu. Nãn con-
vinha a eslas duas potências ver unira
medrar a seu lado. O poder é egoísta.
A partilha, a divisão não agradam ao
egoísmo.

E o Papa e a realeza pensaram om
desfazer-se dos Templarios. Já nãn eram
precisos para ileiTeiidcra Egreja. O Papa
não lhes necessitava mais do sangue. O
instrumento tornara-se perigoso. Convi-
nha despedaça!-!,. E a Egreja pensou em
despedaçar os Templarios

Dizei se esla moral nãn c a mural de
Salan.

Satau e a Egreja caminham de mãos
dadas.

O,



O PENSADOR

A realeza « um abtilro coroado quo
mn dia surgiu durante o somno dos po-
vos. IVrsonilicaçfin da força inventada
para torturar a liiimauidade, ella no pia-
no da historia só sabe representar um
papel—o da lyrannia.

li a realeza que a ludo pretend i
terra, via com surda raiva o poder lio-
recer nas mãos dos Cavalleiros do Tem-
pio. Ella que apoz as Cruzadas se achara
pobre, via junto de si um vulto opiilen-
lu. Cevada pela sedo do roubo ambicio-
nava apossar-sè dos bens que via nas
alheias mãos. Os bens eram tidos pelos
Templarios-, Conviriha fazel-os desappa-
recer da face da terra. Os mortos não
vem reiuviudicar o que se lhes roubou.
li a realeza queria roubar.

Eram portanto iguaes os desejos, as
ambições,nesses dois monstros—Egreja
e miiiiarchia. Ambos tinham por objec-
livo o mesmo lim. Assim o compreben-
deu Pbilipe o Bello, assim o planeon de
accordo com Clemente V—esse infame
Bertrand de Goth.

li para que não faltasse uni ardil, para
que a Egreja. não deixasse de porem

- campo as' suas infames astucias, o Papa
pensou em «iludir os Templarios. Que-
rendo approveitar a Inquisição ii França
trazida por Itlanca de Caslella e por S.
Luiz, prega uma cruzada conlra lis nm-
snlmanos. Escreve a Jaques de Molay, e
diz-lho qne venha secretamente á Fran-
ça armar-se para a nova empreza. lac-
quês, simples como uma creanra, cahe
uo laço infernal que lhe armaram. Vem
á França onde o esperam cadeias. Vem á
França onde para elle e seus ronipanhei-
ros se prepara um processo monstruoso.
Vem para a França onde ns aguardam
torturas. Vem para a França onde tem
de ser coíno hereges condemuados a
niorrer nas fogueiras. Jacqucs de Molay
e seus companheiros são presos. Accu-
sa-se-os de crimes infames. Attribuem-
se-llie consas horríveis. Inventam-se lal-
sidades abomináveis, e o Papa o Philipe
são cVeüas os inventores. Torturam-se
os cavalleiros. Fazem uns morrer lenta-
mente no seio das masmorras, a outros
por torturas continuadas, e reservam os
maiores, os mais nobres para expirar no
alto de uma pyra.

Esão condemuados os Templarios. V
emlim morrer para deixar suas riquezas
ii .Egreja o aos monarchas. Vão morrer
porque só os monarchas o a Egreja lêem
o previlegio de ser grandes e ricos.

Eil-os que caminham para a fogueira
em que seus ossos vão ser calcinados.
Eil-os que marcham denodadamente para
o supplicio, como marchavam iTantes
conlra o lslainismo. Querno passado-quer
no presente a Egreja mandava-os morrer.
Eil-os que fortes, bravos sempre, se dei-
xain envolver pelas chammas! Como ei-
les faliam ainda em cima de um hrazei
ro I Como ao sentirem o fogo lamber-lhes
os membros ainda tem coragem para vol-
tar seus cânticos para o eco ! Ah! elles
louvam a Deus que os faz morrer imio-
centes, c amaldiçoam essa Egreja que lhe
dou esse supplicio infamanle, essa tigre-
ja pela qual haviam vertido as gollas do
sen generoso sangue.

Jacques de Molay do alto de seu Ihro-
no de chammas solta um brado, li um
appello á justiça de Deus. Cila Phillipe e
Bertrand a comparecerem dentro de um
anno no eterno Iribdnal da justiça divi-
na. A crença não o abandonara ale á ul-
lima hora. Estas palavras foram as ulti-
mas que proferiu. O fogo havia coiisum-
rniflo os corpos, e os Templarios haviam
deixado de exislir.

Bertrand e 1'liillipe tinham a riqueza
que ambicionavam. Mas não a riqueza só.
Tinham o remorso que. lhes haviam lega-
do os Templarios. Esse romorso fel-os
morrer.

Assim se cumpria a prophecia de Jac-
quês de Molay.

Coincidência enorme anle a qual pas-
ma a historia.

niiladc já nãu manda sons filhos morre-
rem nus campos da Palestina. Não os
manda deffeudoi' o sapulcl.ro de Jesus.
Uma fii empreza lhes commette—a de
(lelTeniliToin a liberdade, a liberdade que
os reis e o Papa procuram eliminar da fa-
ce da terra. O povo hoje não trabalha
para a Egreja. Trabalha para o pro-
gresso.

E o progresso é a scieneia, esse foco
de luz que illmnina os cérebros. A sei-
encia que faz o homem ser bom. A scien-
cia que o padre quizeia extinguir muni
oulrliora extinguiu ns Templarios.

Fitai portanto ns olhos iTcsso negro
viillo da Egreja Romana, li o maior dos
adversários que as nações tem a romba-
ler. Alraz d'elle esconde-se um passado
de, trevas, apenas illumiiiado pelo clarão
das fogueiras. Declarai-lhe unia guerra
de morte, o homem não será completa-
mente livre eiiiqiianlo não exterminar-
dos esse vampiro.

Vós que nus ledes snis us filhos d es-
se vulcão da verdades que se chama—
imveula-e-lrcs. Snis os herdeiros d' esses
homens fortes, potentes e juslns, que Ira-
biilharain pela soberania du povo. Bes-

legado que vos deixaram. Con-

direito

l»'i
tiuuai a obra dos vossos preilecessore

Noventa-e-tres matou o rei, mas ainda
deixou de pé o padre romano. Comple
(ai a obra d'essa epocha do luz. Fazei
dosapparecer esse phanlasma da vida dos
povos.

Não o julgueis inimigo desprezível. Elle
ainda impera sobre a ignorância. E a
ignorância ainda é muita. Instrui os po-
vos para que elles sacudani n jugo pa-
pai qui- os omrjrutece.

\s gerações tiodieruas estão graça au
progresso no seio da prosperidade o da
riqueza.

A Egreja ambicionou essa requeza
como ambicionou a dos Templarios. Se
hoje não vos pode queimar em fogueiras,
ella procura matar-vos a razão ao fogo
lento da impostura.

Affaslai a impostura com a luz ila
scieneia. Fustigai o sacerdote coma ver-
dade. Expiilsai-o do seio da humanidade
como Chrislo expulsou ns mercadores
du templo.

Christo dcffendia a rasa de seu pai:
vós ileflcndorcis a de vossa mãe—a cons-
ciência.

Delíendoi-a,

tlyntitHSio Pei-nambucitÊUM

EXTI1ACT0 DO.UEGI.MENTO INTEBNO DO CIM-

SAS10 PERNAMBUCANO.

So século acfual a Egreja não tem Tem-
planos a defraiidar. Ha muito que as or-
dens militares desappareceram. A huma-

l.° O Gyniiiiisio Pernambucano é uni ins-
tituto oOTcial, destinado a educação e instruo-
cão do sexo masculino.

Ia A. adniinislraçãod'eslo estabelecimento
é exercidq por um Regedor, que ó o chetc «le
Iodos os seus funecionarios c responsável
pela lni.i ilirecção o administração «l'elle.

1S.° Scrào iiiliuilliilos no Gyranasio aluni-
nos internos, meio-pensionistas e externos.

i.° Para sua admissão deverão os inteinoB
apresentar: I." certidão de idade, 2." attes-
indo «le vnccina bem suecedida, 3." garantia
de pessoa iiloneo e residente ifesta cidade,
para pagamento das mensalidades, í.° re-
oiliíi da pcns.ão relativa ao I." quartel, ii.*
entrega ao estabelecimento do enxoval exi-
gido.

b'.Q Us meio-pensionistas deverão obser-
var o prescriptr» no § antecedente, menos o
n. !i.° Estes c os externas se aprcsenlarâo
decentcmen.il vestidos para ns aulas.

6." ,\ matricula estiuá .-.burla diiranle toüo
o anno cscolastiio, Uma vez feiln, servirá
para todo o tempo que o aliiinno freqüentar
o Gyinnasio, sem haver necessidade de reno-

lii Iodos os olmos.
7.' Os pensionistas residirão no Instituto

tendo direito de estudar a serie de discipli-
nas de que se compõe o estádio scientiUco e
litterario do Gyuniasio, do conformidade com
o progriiiiiiiiii estabelecido; a ser alimentados
sadia c abundantemente; a ser (ralados em
suas enfermidades, e a ter roupa lavada e
engomada regularmente duas vezes por se-
niiiníi.

8." Os meio-pensionistas se apresentarão
no estabelecimento nos dias leclivos, ás ho-
tas em que as aulas se abrirem, e d'esde en-
tão até o serem encerradas, á tarde, sào
equiparadas aos pensionistas, qnanlo aos cs-
ludos, alimentação e recreio.

il" Os aluemos externos só [cem
ns explícuçõtiji dos respectivo*; proftiíísnrorf.

10." O enxoval poderá ser dado em Ires
prestações conforme o- Regedor determinar.

11 ."* Os pensionistas, que por incúria ou
pouco zelo de seus pães ou encarregados não
tiveram os objectos e roupa exigidos, de
muilo que não possam apresentar-se com a
decência divida, serão mandados para a casa
(Testes, se, as reclamações do Itrgedor, feitas
n.ir escripto e por in-iis de duas vozes, mui
furem intendi Ias.

12° A pensáo dos aliimiins internos o meio-
pensionistas será paga em trimestres adianta-
dos Para os iiilernos é de. -ÍOIIâ por r.iino.nSo
se compreheiidenrlii enxoval, livros o olne.c-
tos de ensino. Porem liei! eoniprolienilido
n'esta pensão, 

'além do exposln no § 7.°,
mais n assistência do medico em raso de mo-
leslia, despesa i-.om medicamentos, mesa, ca-
deira o luz para o estudo, eoneerlos do peças
arruinadas do enxoval, camas e pequenos ar-
miirios para guardar roupa.

111" Para os meio-pensionistas a pensão é
de MOS coinprehendendo.se n'ella o exposto
no § 8."

14.' Os externos pagaiãn Gr$(HIO de inalri-
culn, durante o anno. pelo esliuln de um só
preparatório: ÍI&O.IO por dois e I2p00 (Tabi
por diante,

15 • São nrohibidas aos pensionistas as
saliiilas sem licença ilo Regedor, o qual nunca
os deixará sabir sós e entregues a si mesmos;
porém em companhia1 de seua paes, tutores
c correspondentes mi pessoas que apresenta
rem paia isso nuctorisação especial e por es-
criplo.

IC.» As sabidas so poderão ler logar em
dias feriados e depois da missa, salvo em ca-
sos especiais,auclorisadus pelo Uegednr, sem
prejnis.i do ensino professado n'nquelles dias.

17." As sabidas serão recompensa do bom
procedimento e do progresso «los pensionis-
tas cm seus estudos. E os que sabirem deve-
nio recollier-se ás C 1|2 lioras ,1a noite, o se-
rão condusidos por seus paes ou pessoas de
conliauça, sendo os que se recolherem sós ou
depois ila hora, privados da subida seguinte
ou de mais algumas oulras, segundo as «,-ir-
ciimsliiiiciíis,

IS." Formam o sysllieina de estudo do
Gymnasio as seguintes disciplinas: Instrtirção
Primaria; lingu.i Nacional; l/ingua Latina;
Língua Franceza; I,Íngua logleza; Língua
Allemã; Gcogrupliia; Cosmograpliia; c Coro-
grapbia do Brazil; Historia Anliga; Media,
Moilerna e Pátria; Itlicloriea, Poética c Litte
ratura; Aiilbníctica e Álgebra; Geometria; e
Tiigonoinelria HeiTdinen; Sciencins Naturocs;
Plilosophia; Resenho, Musica, Gyninaslica e
Natação.

19."^ Alirii-stt-lni o anuo Iccjivo no dia a
de Fevereiro c eneeirar-sc-ha no dia 31 de
oiilubro, excepto para a aula de inslrucção
primaria, que se aluirá no dia 8 de Janeiro e
funccionaiii até 1o de novembro; sendo feria-
dos, além dos dias que decorrerem do oncer-
amentu á abertura ilas aulas: I." os domin-

jos c dias saiililicados; 2." os dias ile fcsla
nacional e o dia 27 de Janeiro; 3." os de lulo
publico declarados pelo governo; i." os de
carnaval e quarta feira de cinza; 5." os da
semana santa; 0." o da comniemoração dos
defuntos; c 7.' as quintas-feiras década se-
mana.

20," üs pensionistas poderão licar no Gym-
nasio durante as ferias ou ir passal-as cm
casa de seus paes, tutores e correspondentes
ou outras pessoas devidamente uiictorisailas
pelos paes ou tutores.

21." Os pensionistas são obrigados a pre-
sentar-se no Gymnasio na véspera da alier-
lura do iinno lorlivo

Gymnasio Pernambucano, 1." de Outubro
de 188(1.

O Kegodor interino.

No jornal dos padres, tagarella,
Vens a gente dizer que já errou

Quem a' lua ignorância revelou.

Es audaz, atrevido, mais que humano,
() palusco carola lá do—Paço —

Ji le nssignns—Cândido Lusitano—
Encobrindo teu nome de palhaço;
Mas dehahle a guedelha (duro engano)
Mas dehalile o niourão, no leu regaço
Pretendes esconder; aqui te vemos
Semelhante ao que és e conhecemos.

És um tvpo—nm bolas caricato—
Que pretende (qui) louca pretenção!)
Ser dos sábios primeiro, e, tolo chato,
O talento confundes coa ambição;
Nem sequer lu pensasle que o retraio
Verdadeiro ile ti, ó paspallião,
No Paultieoii jamais figurará,
Ó pedante importado do Pará.
Mas de certo não morres sem um busto,
Que a mim deveras—teu grande amigo,
Nova estatua que farei, o não sem custo,
Da loleima erguer sobre o jazigo:
Ali ligurarás, é muito juslo,
Gomo o joio figura sobre o trigo,
E toda a gcnlo dirá do pedestal:.
—É aqui que deve estar este animal!

Continua portanto ifesse empenho
Do latim manejar com sabia penna,
Que o publico, gabando-te esse engenho,
Outra vez, quiçá, le chame á sceua;
Já coroas herhac.eas se desenham
Para a fronte te ornar A—fronte amena—
E rapazes paluscos (não easmurros)
O teu nome lançarão no rol dos burros.

Mas, amigo, á Musa já so cança
De louvores tecer-te e elogios,
Já na rua a turba que descanç.a
Uma salva te guarda (Tassobios:
N'esta caria qíia penna minha lança
.No papel, os versinhos ficam frios
E por isso, de li me despedindo,
lima liga te faro concluindo.

4 ile outubro de 1880.
Ttou-Mão

(embaixador i-hinez).

Joaquim Arcovenle d' Àlbuqmrqxw Cavalcante

() potente, jocundo, grande critico,
Que as grammaticas latinas senhoreas,
Ó litleralo gigante, que mephitico,
Rebentaste no mundo das idéias,
lis mo gênio audaz, apocalyplico,
Em gazeta escrevendo panaceias,
.Mil asneiras dizendo em phrase chocha
No latim canonical da meia roxa.

És um gênio—um gênio desbragado:
Uma benção fizeste—cousa hella—
Uma benção que hoje, criticado,
Tn defendes, amigo, com mazella;
Em chorrilho iTinjurias prolongado

&ivpeiwa-ue a vemeaen DO Pfl»
}*o Episcopal»

A Vieica no seo n. 11 sustenta que o
sr. bispo não escreveu aquelle enigma e
sim—dispensa-se a remessa ao paro Epis-
copai—e nós continuamos a garantir que
é de s. exc. aquella mimosa charada. E
como felizmente o Diário devolvido existe
em poder de seos dignos proprietários,
(pie naturalmente não se negarão a mos-
tral-o, fácil é verificar a existência de
um—i/—de haste bem volteada, attes-
laudo que o sr. bispo é tão valente em
orthographia, como em oratória, e que a
Cibilisação ile sacristitt é uma grande
MENTIROSA,

Frei Tabaco.

injustiça ciatnoroga

Acaba o sr. f). Antônio de dar mais
uma prova da antipalhia que vota a este
bom povo.

Desla vez a victima foi o próprio clero
maranhense, aquelle que ha bem poucos
dias deu um exemplo de obediência,
apoiando, em um manifesto publico, as
conhecidas incolierencias de S. Exc. Rvm.,
quiçá conlra aá suas intimas convicções.

Õ Sr. D. Antônio, tendo de preencher
as vagas de Cabido, indigitou para cone-
gos, com grave prejuízo de terceiros,
meia dúzia de rapazinhos, ainda hontem
formigões da Sé, só por se dizerem re-
ilaclorcs ila Ckilisação de sacrislia; e
para Arcipresle, o padre Giiedelha Mou-
rão ! ! !

S. Exc. Hvdm., com a maior ingrati-
dão, poz á margem sacerdotes mara-
nhenses, eiicanecidos no serviço .da egre-
ja, para distinguir um padre estranho á
Diocese, amigo de lutas e cujo único
merecimento consiste em crear gazetas,
onde possa livremente endeosah o seo

f%*



O PENSADOR
enorme talento, enorqie erudição e euor-
missima vaidade I!!

Lamentando que S. lixe, se deixe do-
minar a este ponto, damos aos prejudi-
cados nossos sentimentos, pela extorsão
que. acaba de lhes ser feita.

O Marquez de Pombal.

ECHOS DA RUA.
o pensado» já disse e agora repete—

que só attaca os Tartufos da nii panelli-
nha.

O honrado clero, viclima do ex-uifor-
mata, esse lastima e respeita.

O Perigoso importado, depois de in-
sultar do púlpito o povo maranhense,
lambo-lhe agora os pés o aviva paixões
de nacionalidade I! I

—Descança Tartufo, infâmias aqui não
medrão.

Aza negra o seiluclor encheo o ullimo
numero da VMca (felogios a si pro-
prio! JI

. —É muito fofo esse pedante.'

Diz a gaiata Vivica que D. Gereba dá
todos os dias esmolas a 500 pobres t! I

—É verídico o facto, mas os pobres
são de papelão.

O vigário de Virocaua, depois do lele-
gramma, jantou com iodos os conegos e
arciprestes apresentados 11

—Assim BARRIGUDO 1 ! !

Padre Miranda—o dengoso, depois que
teve a noticia, passa horas ao espelho,
estudando a forma de dar de giimbias
quando as tiver encarnadas! 11

—Coitadinho do Narciso.

A VMca ii. 11, pondo de parte o seo
programma, veio moleca e assanhada I!

—Assim tartufos, assim vos queremos

0
O Gereba depois do passeio campestre

compra todos os dias 200 reis de li-
mões! 11

—Aqui ha mnka...

A membra do coração que ameaçou
com sujidaik a nossa taboleta, ainda não
veio fazel-a.

—Se vier, havemos de photographal-a
lal e qual....

Frei Osório o namorado, quando com-
municou a discípula a grata noi-a do te-
legrapho, ficou tão commovido que lhe
cahio aos pés ! ! I

—Aquella gente não terá um rèlho ?

Na Sacristia de S. Antônio uma genlil
beata provou, mesmo nas barbas dos
Santos, mimosa soiuu:peli.iz ! ! ! !

—Qualquer dia gingão lá mesmo a
CABAÇA.

Dizem os tartufos da Cicilisa-o-cão que
não pedirão protecção ao commercio ! I !
E as trescnlas cireulares devolvidas ?

—Além de tudo, são mentirosos.

A Vivica n. 11 deifendendo o sr. bispo
fel-o sob o titulo de—Mentiras.

—Pois so é mentira o qne diz, poupa-
nos o trabalho de refutar.

No dia 25 do corrente indo o amigo
D. Gereba de sua residência ao largo
das Mercez, apenas foi cumprimentado
por 

'.) indivíduos! 11
—Sim sr., o Anioninho é muito eslt-

mado.

A camarilha dos hypoerilas acaba de
receber o prêmio de seus bons serviços.
O sacerdote encanecido nos trabalhos da
egreja, esse que peça esmolas!! I

—O que fazer? a ignorância sempre
foi assim...

Movimento dos tenmlos—Santo Anto-

nio na sexta-feira ultima:

Beatas sem importância ô
Dilas da pagodeira 18
Dila da sujidade I
Grande chefa Pagé I
0 páosinbo da dila 1
Jesuítas sem sapatos í)
Ditos papas-jantares II
Curiosos diversos .'i
NB.—Seo Pureza foi, mas não se ben-

zeo, nem ajoelhou.

Soror Pompailonr.

I tini pouco e vamos dar ilo
1 leste,].

dedos ile pa-

A Flecha ultima vem com muita graça—
João AlVonso para neceder satisfatoriamente
ao pedido que lhe fizemos de firmal-a com
sua assignali.ra, estampa seu nome em Iodas
as línguas, pinta a sua caricatura c dá os
seus signaes.

Só o que desejamos 6 que o costume de
cada um apresentar-se desmascarado estalio-
leça-sé por uma vez, como parece estar para
suceder, pois já no Pais o Mauriz e o Pu-
cifico, subindo da velha rotina, assignaram
lealmente dous artigos de critica.

Até o jocoso Eucrjiles já assignou um fo-
ihetim.

Nossos emboras a João Aílonso pela con-
quisla de seu Malho nesta província ma! or-
ganisiidn—0,,'inonymo, o peior c mais feio de
nossos males, tendo a desapparccer.

Ileunnm-se todos os homens modernos o.
honestos, desprezem inteiramente todo uquel
le escripto que não trouxer uma fissjgnatura
legal—e o anonymo deixará de existir com-
plelamente. *

A Civilisação, vendo que ninguém nesta
província se dá ao trabalho de elogiar o ultra
sr. dr. Mourão, resolveu elia própria fazcl-o,
com gentilezas d'eslylo e grande prodigali-
dade ,le justiça.

Quanto a nós declaramos que nos merece
toda fé o elogio do redactor em chefe do jor-
nal catholico—ninguém melhor do que s. s
poderá dizer o que é e quanto vale s. s.

Lá-o argumento de que lia sujeitos tão
tolos, que levam o escrúpulo a não se anima-
rem a dizer bem de si mesmos—não nos pa
rece em extremo proriucenlc; tanto assim que
resolvemos declarar que todos nós, os do
Pensador, principiando pelo chronist:i, somos
pessoas de, grande merecimento e reconhe-
cida virtude—Nosso collega Bellencowd—
excellente!-—nossos colaboradores—divinos!
—nossos leitores e leitoras—esplendidas !
nossos anlagonislas—celestes! nossos visi-
nhos—sublimes! nosso cobrador—magnífico!
nossos amigos—soberbos! nossos parentes
— maravilhosos! nosso continuo Ladislau-
cumulo dos cúmulos das maravilhas I

E isto sem fatiar na nossa taboleta e em
quem a pintou,que são apenas—inexcediveis

Emfim bons nesta terra—só nós c a gente
da Cimlisaçâo !

Domingo, dá beneficio uo S. Luiz a sra. D.
Caroliiia 1'atin quo promette apresentar um
typo ccclesiastic.o, muito conhecido nesta ei-
dade.

Entendemos que a policia não devia con.
sentir cm tal cousa.

O sr. rocua santos continua a despejar
seu verso nas coluninas do Paiz—chamamos
a altençào da câmara municipal..

i ps
uma senhorita do coração de Jesus,.colhemos
o seguinte dialogo: .

—Ora ahi esta, lilhn—deves rezar um Pa-
ilre-Ncsso e uma Ave-Mnna para resgate (le
teus bens celestes...

—Ai, Padre ! se me custasse o mesmo o
resgate dos que tenho na Caixa Econômica !

os nossos cnmcos

No Pais (le 24 do corrente honraram-nos
com algumas observações dous moços espe-
rançosos—Frederico Mauriz c Antônio í}aci-
fico

Folgaríamos bastante em recebel-os con-
jiuictamente neste logar, porem não o pode-
mos fazer, pela simples razão de ter o pri-
meiro se apresenlado cm trnjos de visita e o
segundo em mangas de camisa.

Por conseguinte entre o Frederico para a
sala e o Antônio que espere no corredor.

Mauriz, lenha a bondade de seu chapeusi-
nhn, senle-sc para este lado que está mais
fresco, tome um charuto, acenda-o, descansu

Sabes de uma cousa ?
—Nilo cora pre li end esto precisamente o que

escrevemos a respeito do Glossário do nosso
dr. Frederico.

Não comprehendesle.
I." Porque dizes elegantemente que nós

desejávamos condemnar o Brazil a uma der-
na imitação, junyindo-0 no- carro trinmphal
dn ['rança, quando o que nós dissemos foi
que éramos, á força de circumstaneias, arre-
balados, máo grado nosso patriotismo e nos
sa dignidade nacional, pela corrente electrica
de idéas, que jorra tia França",

2.° Porque dizes que somos injustos
com a nossa pátria; quando o qoo somos é
simplesmente—sinceros, fr.incos,porque abor-
recemos o palavrorio hypocrita, as Hsonjae
poéticas e balóTns com (pu: cm geral servem-
se por ahi para cantar o dia 28 de Julho ou
fazer discursos em laniliclcs de eleição.

',).° Porque dizes que o auetor destas linhas
sonha a originalidade na pintura brasileira, o
que no enlanlo a nega a sua própria língua.;

E que indicamos que a França ó a iinici
que tem o direito de desenvolver-se;

li que se disséssemos que desejávamos a
lingua universal, diríamos uma cousa bôa;

Eque a gente não deve escrever como falia
nem lallar como pensa.

E que a gente devo ter o pensamento e a
frnseologia—o pensamento de um feitio o a
freseologiu de outro—tuna espécie de espada
direita e bainha virada;

E que isto é lógico;
Eque o estylo 6 o homem, porisso que

individualidade de quem escreve não deve
transpparecer no seu trabalho.

E outras cousas, que serão explicadas no
correr destas linhas.

Disseste que sonhamos a originilade na
pintura brasileira e qne a negamos a nossa
língua

Mas Mauriz, vem cá—sonhara originalida.-
de, na pintura, isto é, dai' a essa arte sublime
um caracter moderno e apropriado as condi-
çõesphilosophicas e positivas da epocha logi-
ca em que vivemos,desta epocha cm que só se
aspira a verdade immaciilada e inteiriça,
como única, fonte de inspiração real e conso-
ladora, é baquear com a velha csthotica do
convenc.ionalismo metliapliisico, c destruir
todos os preconceitos nrlisticos instituídos
pela velha rotina clássica das academias, é
olhar para a natiiieza de um modo complexo
e vasto e copial-a na sua nudez fria e de=nr-
ranjada.

Antigamente, para copiar uma paysagem,
pintar uma cabeça, desenhar uma scena do-
mestiça, linha o artista a obrigação de des-
prezar tudo o que desagradasse a vista e
servir-se unicamente daquillo que a delei-
lasse. Hoje porem a cousa é diversa—o ar-
lista moderno, o pintor realista,Lem obrigação
de surpreliender a natureza no seu estado
máo ou bom, agradável ou não, docente ou
indecente, receber a impressão da natureza
como elia é evidentemente sem alterações,
sem mentiras—nada se despreza, nada se
esperdiça—a grupação feia de certas arvores,
o desconcliavo de um lampeão no meio do
campo, uma mulher grávida a colher uma
rosa, um olho' vesgo em uma cara linda, um
sujeito vestido justamente da còr do objecto
que lhe serve de fundo, um pê comido tle fri-
ciras, inchado, com o feitio de um cará—
tudo é respeitado, copiado a risca, com a (1*
delidade de uma machini photographica—o
artista recebe a imagem rm cérebro c trans-
mille-a á tela—já não lem o direito de eman-
dar, modificar, subtraliir, apenas o que pode
lazer na transmissão é deixar transparecer a
sua individualidade, o seu modo de vtór e es-
tudar a natureza, mas paia isso é preciso que
elle se transforme cm uma espécie decantara
óptica onde todos os objeclos externos se
ocli-im rcprodusitlos com uma ejínctidão irro-
prehensivel, porem com ti ma certa luz, um
certo tom especial da reprodução.

O realismo fechou nu mão a imaginação
do artista e, o que parece um absurdo, ler-
nou a arte mais dífficil e mais bella, porque
a obrigou a snrprchender a naturesa nos seu;
múltiplos myslerios c nos cacantos invisíveis
aos olhos de quem não è arlisla o não sair
descobrir tudo, Iodos os aceidenles da fôrma,
todas as niiilisações da còr e todas as subti
lezas da luz.

Frouieniin ti' Os mestres ámtlrora, um
admirável lino de critica, prescreve a mis-

ãu da arte moderna nos seguintes lermos:
Trata-se hoje de dar a cada cousa o seu in-

leresso, de plir o homem no seu verdadeiro
logar e alé a passar sem elle quando fòr nc-
cessario. Chegou o momento de pensar me-
nos, de pór o iilo mais bai\o, de olhar de
mais perto, de observar melhor, de pintar
tão bem como n'outro tempo, mas por um
outro modo A pintura moderna í a pintura
da multidão, du cidadão, do homem' de Ira.
balho, do primeiro que apparecer.

A pintura O inteiramente feita para elle e
feita dcllc. Trata-se para o artista de ser bu-
mililc com as cousas humildes, sulltil com as
cousas siiblis, de lis acolher todas sem ônus-
são nem desdém, enlruiido familiarmente, af-
lectuosameiite na sua intimidade, na sua ma-
neira de ser; é uma questão de sympalbin,
de curiosidade, de allençáo, de paciência.

D'ora avante o gênio consistirá em não
preconceber.cousa alguma, em não sabermos
aquillo que sabemos, cm nos deixarmos silr-
pichender jiclo modelo c cm não perguntar-
mos a ninguém mais senão ao próprio mo-
dei o. como elle quer que o representem.
Quanto a aformosear, nunca ! Quanto n cn'
nobrecer, cinca ! Quanto a emendar, nunca !
Seria commelter outras tantas mentiras o ler
outros tantos trabalhos inúteis. Em todo o
artista digno deste nome ha o que quer que
seja, rpie se incumbe de iodos esses cuida-
tios naturalmente e sem esforço.. (Tirado
das notas de viagem de /{. Ortigão )

lüsse gifír qne seja, de (pie falia Fromenliii
com tanto critério,c a que chamaste errônea-
menle veste ,1o pensamento, não é mais dn
tpte a delicada, a sublil, a vaporosa expres-
são da personalidade do artista.

Ü homem moderno, pintor ou poeta, esta-
Lua ri O Oll musico, recolhe na rotina ou no
cérebro os oiijeclos ou os factos, que se dão
na vida real, e verte-os depois com a maior
inteireza na tinta, na palavra, na pedra ou'
nota de musicarem faltar o menor incidente,
a mais pequenina circtiraslancia,porem repas-
sados de um perfume suave e especial, que
é o sentimento arlistico, o saber julgar, o
saber sentir, ou n'outias palavras a inspira.
ção reproduetora da alma do artista.

A refracção da luz no ar, a arciimnlaçáo
das camadas ntlimospliericas, a inlluciicia
destas sobre as plantas que se esgalliaiu ou
se esguiam conforme o pezo do ar, a pcntiin-
bra mysteriosa de um busque, o sussurar das
águas que correm cm borbotão nas boi tas
vicejantes, as longas planiccs mordidas pela
luz, os caminhos sinuosos que se perdem uo
horisonle,os bois cansadas ao cabir da tarde,
que derramam um olhar, molle de ternura e
quebram o silencio balsumico dos campos
com um mugidò triste como uma supplic.a, o
aldeão vergado pela fadiga, que cava na ser-
ra o pão da bocea, com o ar ,1o quem cava a
própria sepultura, tudo isto c muitas' outras
cousas, inteiramente desprezadas pelos ar-
listas de oulrora-, constituem o objecto ,1c
esludo dedicado da arte moderna.

A forma ideal, a theoria falsa que ailoplou
o bello por convenção, dcsapparcccu com a
ultima tias escolas dn pintura platônica--a
escola de Bolonha—Carlos Marota é Lur.cn
Giardano marcam o ponto extremo da lista
dos grandes artistas que nos precederam e
fecham a epocha brilhante do ideialismo ins-
tituido por lliolo.

Rembrand! cm Franca, Gojja y Lucicules
na llespnnha, foram os primeiros sonhadores
revolucionários do realismo

Hoje elle. é uma realidade (*
Piem Veron, em um magnífico tratado ,1c

Cslhetica positiva, divide toda c qualquer ar-
teem arle decorativa e artü expressiva —\
expressão, diz elle—só o verdadeiro realismo
a dá a qualquer trabalho de arte moderna.

Diz Ramalho Orliqão que a theoria plato-
nica de umii forma Ideal,prevalecendo conlra
a realidade tia natureza, é um absurdo que
cahio compltíínmente pela base liianle ila sei-
encia e diante da philóstiphiá —o bello atlop-
tado convencionalmente, como se adoptou o
covfido, para medido da arte está exilbc*ertin-
temente provado que dáhas applicações cs-
thelicas os erros mais gros-seiros.

Por conseguinte, \
da piiiLura brasileira,
falíamos, não era uu

auriz, a originalidade
de que em tempo le
is di, que o desejo de

*) Na ultima exposição do Pariz distingui
ram-so os seguintes mestres da escola de
pintura moderna — Coral, Daubit/iiy, Millel,
V.ourhcl, ))iaz, Trouon, Paul Baudrtj, iuc
Olimev tllarsau, De Úiarannes, madame

Para ser artista moderno é preciso educar IMorisol-, Cloude Honel, Pizarn, Renoir, Sis-
os olhos no segredo de não perder o menor \!ey, Delacroi, Huet, Ricard, ftousseauv mui-
incidente da natureza—a aza duurada de, tos outros, lendo oomo chefe—Eduard Sla-
uma mosca que passa na irradiação da luz I ael—o mais bello ornamento da pinlurn rea-
do sol é um mundo insondavel de bellezas. I lista.
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copiar ii nossa natureza e os nossos costumes
no seu eslailo monslruoso e bello, e uão fa-
zer tomo Victor Meirelles, Pedro Américo e
iodos os nossos pintores, que, em detrimento
d,i verdade, pintam quadros brasileiros por
por um systhcnia e com um caracter todo
our<i|ieu.

E no caso da pintura estão todas as bellas
artes brasileiros, notando sc que nós consi-
déramos a litteratura como arte.

E, si nós pintamos, esculpimos c escreve-
mos a europía e não a brasileira, é porque o
nosso pensamento, a nossa idéa.é puramente
emprestada pcla Europa, e delia recebemos
noss.1 inspiração e. nossa instrucção, como
por sua parte recebeu ella também a que pos-
sue :ia vellia índia, segundo o que diz Jiiml-
liol na sua admirável fliMe (íaiis f Inde

E tomo ainda a França é de todos os |,ai-
zes da Europa o que mais desenvolvimento
teu, tido—nós somos muis Irancezes que ou-
Um qualquer cousa.

Para libertarmo-nos do jugo da França,
não nos basta o cuidado de nâo escrever gal-
licismos, é preciso como ella caminhar firme
e resoluta para diante e subir com pc seguro
os dográos escorregadios do progresso.

A dignidade nacional, de que fallas com
lanlo enthusiasmo, nada aproveita com os
glossários e com as discursões lilterarias.
Para competir com a França e gozar dc lo-
das as regalias quo ella gosa, inclusive a
propriedade de uma lingua pura, è preciso
percorrer toda a escala das industrias, das
sciencias e dos melhoramentos, e iicudir n
todas as nossas necessidades materiaes. Em
primeiro logar formar o Brazil pratico, o Ura-
zil lorte, rico, sem as dividas assustadoras,
sem o imposto do vintém, sem ns quebras
fran hilentas dos bancos, sem os contraban-
dos de popelina passados por uni ministro dü
fazenda, sem as emissões de papel-moeda,
com que nos sobrecarregou o sr. S. Martins
c outros typos mais remotos, sem as nossas
misérias, 

"sem 
a nossa incompetência, sem o

nosso lezer-aller, sem o nosso idiotismn,sem
a nossa pasmaccira.

Só depois de possuirmos boa constituição
politica, bom governo, boa familia, boa so-
ciedade, boa sciencia, boa industria, bons
costumes e bom caracter, 6 que leremos boa
litteratura, porque a litteratura de qualquer
paiz nunca foi outra cousa sinão a consequen-
cia ile tudo isso.

Antes é simples phantasia pensar em tal,
porque mesmo se conseguíssemos ler uma
litteratura completa, não seria ella certa-
mente a litteratura do velho Portugal, con-
servada em flanellas c transmitlida de filhos
a netos, mas sim á litteratura verdadeira-
mente brasileira, composta em parte do por-
tuguez, em parle do Tupy e em parle creada
originalmente, de accôrdo com os nossos
uzos e costumes

Foi assim que o portuguez sabiu do hes-
panhol, é assim que hade sahir o inglez ame-
ricano do inglez d'lnglalerrii e o hespanhol
argentino do hespanhol de Hespanha.

Dizes que somos muilo novos, mas esque-
ceste que o norluguez é muilo velho e que
por conseguinte nossa pouca edade nào ex
plica nem desculpa a insuficiência dc nossa
língua para tratar de cousas modernas.

Antônio Pacifico da Cunha

Então como vas lu, Antonio ?
Nâo nos pareces bom- ochainos-te magro,

amarello. Estás leio ! Tn o qne teus, rapaz ?
Vamos ! conta-nos isso, que não nos rire-

mos de teus moles—vem ca !...
Ladisláu ! chega :,li ao Abreu e pede nm

lachiitito de inaguesia.
Olha.tu o que lens é muita billls—com tem-

po te, daremos um voniilorio... ..Mas não nos
estejas a olhar desse modo ! molle a lingua

para dentro !
(Ira pilulas ! agora estás a roer as unhas I
Vamos ! põe-te direito ! tem modo I que

precisamos dizerto. alguma cousa a respeito
do que escroveste no «Paiz- ile 24.

Acredita, meu bom Mauriz, que não pos-
suimos absolutamente caracter nacional-
Teus chapéus a Compadre Lourenço são f;
bricados em Pariz; procura no formulário
pharmaceutico de Largará ou de Dorvault
que encontrarás a formula da tua salsa e
caroba; teus cigorros a S. Martins, Hervai e
Pensadores são leitos de mortalhas Abbadie,
fumados em piteiras francezas, acezos em
phosphoros estrangeiros, e muitas vezes, va-
Iha-nos a paciência ! fabricados de frnneezis-
simo ca-poral, legitimamente confeccionado
em França das pontas de charutos que os
francezes, atiram, depois de mascadas, so*
bre o macadan das ruas.

Além disso os chapéus do Lourenço, os ci-
garros do Martins c a salsa do Eugênio não
difinem totalmente,cá a nosso ver, o caracter
de um paiz e sim provam que imitamos os
francezes até em aproveitar os objectos na
moda para vender nossa mercadoria.

E por ora, Mauriz, adeus.
Olha ! appareco por rá, vem cavaquem' 

um pouco, apresenta-te sempre limpo e i
descoberto como vieste e como judiciosa
mente aconselha João Affonso, e sobre tudo
uão Le esqueças do tratado que promettesle
sobre o assumpto de nossa conversa.

Adeus, Mauriz.

Ladisláu, fecha a poria da sala. Ah ! ê
verdade ! Dize a uni rapazinho, que está no
corredor, que enlre ca para a varanda.

Pelo que lemos, pobre amigo, não ijuizeslc
comprehender absoluta mente o quo dissemos
a respeita do glossário do dr. Frederico.

Nào quizoslo pelas seguintes razões^
—AQirnius que nós, pensando tom Figuier,

Slraus on Danle, deveríamos fallar ou escre-
ver em francez, allemão ou italiano, porque
en dissera simplismente que nossa linguagem
se resentia do francozismo, vislo pensarmos
afranrezadnmente, islo é pensarmos de uni
modo francez, enao acompanharmos as idéas
dc um escriptor, seja elle de que nficionalida-
de fòr.

Ora, lias dc confessar quo qualquer criança
comprehende logo a distineção que ha entre
—pensar com Figuier o—pensar afranceza
damente. isto é—ver as cousas de uu, modo
francez e conduzir seus actos a imitoçáo dos
francezes.

I)ás a entender que achamos necessário e
alé bom, para acompanhar o movimento
scientilico da França, que a nossa lingua li-

que deturpada.
Não! nüo achamos nem dissemos seme-

lhante cousa. O que dissemos *oi que, si nos-
sa lingua mingòa de dia pira dia, 6 porque
Portugal é um grande mandrião e náo cuida
ha muilo tempo de. aceúdir aos reclamos de
sua lingua; e qun o Brazil é a copia liei de
seu pae decrépito e csfalfado,

já vis lu que, ou não entcndeslc ou so-

pliismaste o que escrevemos—dc qualquer
um dos modos não andaste bem.

-Dizes que o nosso movimento scicnlilico
não nos vem exclusivamente da França, mas
lambem de outras partes do mundo.

E' evaclo, porem não menos cxiieto que é
a maior parle desse movimento é da França

que nos vem; e, o que c muito importante
nem só o movimento scicntifico, como Iam-
bem o arl;stico, como o industrial, como o
commercial, como cnifim o movimento da
moda, do chie, dos costumes e dos vicios.

E abi está o razão porque a França, nem
só sobre nós, porem sobre o resto do mundo,
exerce um império inquestionável.

Dizes ainda que não nas iie fallar a lingua
de Bayron, nem lão pouco a de Schilier,
uem a de ricíor Hugo, e perguntas, com toda
a ingenuidade, que diabo de lingua então do
ves In fallar?!

—A nosso ver achamos que isso é lá nego-
cio leu particular, mas se fossemos a decidir

por nossas conveniências secretas, preferia-
mos que fallasscs o chinez ou, mais modesta-
mente, a simples lingua de porco. Isto, bem
entendido, no caso de não poderes ficar ca-
lado, porque então a mudeis seria de Iodos o
melhor partido.

nos dás de nos enamorarmos de um esqueleto,
devemos ou uão deitar um namurico contigo...

Anda lá, magunhüo I que |á nos estas a

piscar o olho !
Pois bem—acceiumos ! seremos namora,

dos !

Perguntas ainifa, seu bem, tomo e que
pedimos clareza, (punido iidmittimns toda es-

petit de gallicismo ?
- Não ! nós não ns adillittimiis, clles c quo

nos entram pelos nossos ouvidos, pela nossa
bocea, pelo nosso nariz; desde o berço, anles
mesmo de nascer, já os ouvimos e decora-
mos—dizem-os nossos mestres; nossos pães
os dizem; dizem-as nossas amas; repelem-os
nossos criados; tornam a repelir nossos ir-
mãos, nossos amigos, nossas visitas, nossos
credores e nosso? criticas.

Até lu, lu, puro amor, loas o gallicismo
na mtisía do sinigiie !

der pelo cós oom. um gancho t le poremos ao
sol, publicamente, para que, o publico le veja,
te conheça, e afinal se compadeça e exclame

- coitado do Anlonio !
Aluizio Azevedo

Recobomos u seguind

pnra a qual chamamos

•iiiiimuiiioaeau.

respeita vol ul-

por nos parecer digna

Dizes, querido namorado, que a forma
deve se adaptar a idóa.

— I)c rerlo ! c com isso continuas as nos
i theorias - a forma é a bainha de uma os-

pada —a idéa. Logn. sondo a idéa torta, isto'. viciada pelo gallicismo -damos te um
beijo si conseguirei; mollel-a em uma bainha
dirciia.

1'erminns, bem-bem, fallando de uma bis-
loria dc ptllii dc ursu-e que nós vistamos a
pelle do urso c que o urso \ísIji a nnssi
pelle.

Qne diabo de negocio t esle ? ja serão os
ciúmes'!'... .querido nosso ? I

Para que diabo queres tu, Tônico, que
vistamos a pelle dc um urso ? I

Ah I sabemos ! sabemos ! -ó que tens cs-
crupulos e não admittes que te ficamos a
còrle e consigamos casar comtigo, emquanto
possuirmos este detestável feilio de homem,
imcompalivel com o tou feitio.

Nesse c;iso, no c;iso une estivéssemos re-
solvidos a sacrificar nossa forma de homem
pelo teu amor. a pelle que adoptariumos era
simplismente a de nm itsno !

- Dizes mais que nós, polo facto de ha-
vermos declarado—já não estarmos no rei-
nado da forma e que presentemente na litlc-
ralura a idéa deve merecer-nos mais sympa-
lili» c cuidado dfl que ella—que nos deveria-
mos apaixonar por um esqueleto.

Mas, Anlonio, quem te disse que a carne é
a forma e o osso é a idéa,—oassoou contigo
—carne é carne e osso é osso.e reunidos
formam um sò corpo—animal.

Por conseguinte lias dc nos permittir não
acreditarmos por ora que a carne seja a for-
ma dn osso.

Mas, si por um desses ptienomcnos do gft-
nio, qne a intelligencia do chronista não pode
prever, chegares a nos provar que a carne é
a forma, então dar-lc-henios toda razão cm
a preterires á idéa—osso.

E, si lal sueceder e vulgarisar sc, que não
sonhem, meu Deus! os açougueiros, que o
chronista prefere a idéa á forma, porque cn-
lão—adeus bifes de vilclla ! adeus bellos lom-
bos recheados ! adeus plástica ! adeus forma !

Mas....é verdade, Antonin» !— si nós só
ligássemos importância ao qne lu chamas for-
ma, que idéa poderíamos fazer de tua pesso-
asinha; porque tu, confessa, não és lá muito
provido de carnes-és até uma idéa quasi
nua.

E. ..não sei si...a vista do conselho que

li rom esla, Anlonio. vae-lc embora, vae-
te e nâo voltes (los mesmos trajos—quando
quizores apparecer-uos por cá, veste um pa-
litò, põe unia gravata, calça um par de
meias!

Mas, que diabo ! estás a choramingar ? !.,.
Sentes alguma cousa ? doe te alguma parle ?
fizemos le mal ? magoamos-tc ? !.. .

Sim?.. Pois olha, a culpa é tua-que ne-
ccssiilade tinhas tu de nos olíender', de nos
insultar ? !

Tinhas alguma queixa de nós ?—nenhuma !
Tomauios-te a namorada ? Pisamos-te o ra-
¦hnrrinho ?—nada !

Então para que te aprcsentasle hydrophobo,
colérico, cheio de frenezis ridículos i- com
uma ponta de lingua no canto da bocea ?!

Nós publicamos um trabalho despreteoci-
oso, fresco, sem arritres pensas.

Tu não gostaste delle—estavas no teu di-
reito ! Qiiizeste declarar pela imprensa que
não pensaviis comnosco—ainda eslavas no
teu dircilo ! Mas devilts fazel-o calmo, serio,
com dignidade—denas delicadamente a ra-
zâo porque não admilles nossas idéas, apon-
tarias nossos erros, cnsinarias a verdade.
E nós ainda le ficaríamos restando.

Mas não ! Foi bastante não lermos a for-
tuna dc pensar contigo para sallares tomo
um damtindo a gritar que éramos — irrellec
tido—ignorante—usno e alé burro I

Olha ! queres saber de uma cousa ? !—
não le queieinoíf mal por i^so, porquo conhe-
cemos que a rtilpa não ó lua e sim do meio
em que lens vivido alé hoje—aqui no Mara-
nhão não se discule—insulta-se, pnra o que
escondem-se atrás do primoiro pseudônimo

Tu assignaste leu arligo. sim ! mas deve-
mos isso a inlluencia benéfica tio Malho e ao
exemplo que le demos de cá.

Teu costume velho é não assignár o que
escreves, porisso que agora escreveste como
quem não assig;!.

Homem ! sè moderno ! sè acoia-lo ! educa
teu gosto, concerta Leu estômago ! Mira para
longe essa tristeza,que te vcrgi a espinhéla !
toma calcários ! banha-te ! perfuma-te ! pas-
seia ! arranja um namoro! faze-te rapaz!
dedica-te a qualquer cousa seria, e nos diiás
depois si teus humores não se acalmaram, si
teu sangue não se refrescou, si a lua raiva
por nós não dcsappareccii !

Olha ! aparece, si quizeres, por cá, para
o cavaco—vem tomar um calix de Xerez e
fumar um charuto.

Mas, si do lodo mio aceeitares nossos con-
solhos e voltares no mesmo estado, cnlüofica
certo que te faremos agarrar pelo Ladisláu e
te daremos aqui mesmo um banho de accio,

#
lí depois do banho te havemos de suspen-

tonção do publici
de nola.

Srs. Redactores.
A dias apresentou-se na Gamara Ec-

clesiastica nm moço do intorior soliei-
tando de s. exe. o bispo a graça de unia
licença matrimonial.

Uospoiiden-lhe s. oxc. qui'. só n vista

Ida informação do respectivo vigário da
froguozia.poderia conceder-lhe a desejada
licença.

Volta dias depois o supplicante com a
exigida informação, na qual o vigário de-
durava ser elle pessoa de reconhecida

pobreza, assim tomo u senhora que es-
colhera para noiva,'cujos tines viam-se
cercados de filhos, quasi na miséria ex-
treina, si não fosse o auxilio de dous cs-
cravos que- se achavam trabalhando em
boas terras.

A vista da noticia ilesles dons escra-
vos resolveu o nosso virtuoso prelado
multai- o noivo em :ill;>(IUO, muilo em-
hora confessasse esle que estava sem
recurso de natureza alguma, e (pie in se
casar por unia questão de brios, pois
que, sendo-llie dillicil a posse legal de,
mulher que escolhera para esposa, a lia--
via raptado e a conservava occulla alé

quo a pudesse apresentar em publico
eomo sua mulher legitima.

Porem s. cxc. permaneceu inabalável.
I) moço lorcia-sc em uma agonia- -

lembrou que as suas intenções crampu-
ras. que viu-se em uma situação Critica,

que s, exe se compadecesse do suu es-
tado precário e relevasse a multa, que
daquella insistência de s. ex,:. podia- rc-
sullar a ileshonra de unia familia, por-
que elle, supplicante, não linha dinhoiro
absolutamente nenhum nem relações nesla
capital a que. podesse recorrer.

Porem s. exe. não se mexeu!
—Piedade! senhor!
—Não! nilo é possivel ile forma a!-

guina!
—Mas deste modo v. exe. me- obriga

a amancebar-me iiidignainenle com a
mulher a quem desejava ollerecer meu
nome e minha mito de esposo, pelo me-
nos ató que eu possa trabalhar para po-
der pagar aqui os 30/51000.

—Meu caro senhor—faça o que qui-
zer, com lanlo que não nblerá a licença
sem o cobre.

Isto ([ue fica exposto prova-se com do-
cumentos autlienlieos.

Por me parecer o caso muito oscan-
daloso resolvi communical-o a vv. ss. e
pedir-lhe a devida publicidade.

Sou de V. S.
Atlcnlo criado e apreciador.

Segue-se a assignatura de um nosso
amigov<í'

EXPEDIENTE.
Um lugar competente, eomo promel-

temos, damos á publicidade o Bcginnmto
interno (to Gi/mnasio Pernambucano, cujo
exemplar tivemos a honra de receber ilo
Exm. Sr. flr. Presidente da Provincia.
por intermédio de seu digno Secretario.

—Becebemos os seguintes jornaes; ü
Norte (Pará); Imprensa (Theresina); //,)-
risonte. (Espirito Santo); Monitor Cam-
pisla (Campos). Ás illustradas redaeções
agradecemos e em troca etiviamos-lhe o
nosso jornal.

—Pela Secretaria do Ministério d'Agri-'
cultura, recebemos um exemplar do Con-
gresso Agrícola. Agradecemos.

—Do Recife foi-nos enviado um lo-
lhelo contendo o discurso proferido em
28 de setembro por occasião da sessão
magna do Club Abolicionista pelo dis-
tinclo estudante dn á.° anuo (VAcadeinia
dc Direito Alfredo Moreira Barros d'Oli-
veira Lima. Agradecemos c daqui mes-
mo enviamoslhes uni sincero aperto rie mão
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